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—:¦- •- • ' . '"•*-, iwwuios cie e.ue/ibao. bater-se sobre essa muralha de lutei li-

mos, que as ondas levantadas com o

:(

PHASKS DA/LUA.

Cresc. a 0 -cheia a 12 -ming. a 19
nova a 27.

GAZETA DO SKKTÀO

serio pode-se esperar desses homens,
quando de cada voz as eommissões re-
eebem apenas algumas 100 sáccas de
farinha e em dinheiro 2, 3 e cpiando
muito 4 coutos de reis?

Passados os 4 ou 5 dias necessários
nara se consumir essa pequena miga-
lha, eis de novo o povo ao abandono,
amontoado pelas esquinas, morrendo á
fqmçj senào roubando, em taes etòòfe
gencias não hesitamos em aíílrmar,
muijudiciGsamente, para nutrir-se a si
e aos seus.

Por íorça, vendo diante de si um
campo limitado de ácçáo, acham-se re-
(iuzidas as com missões do soceorros a
empregar todo esse pov^o, quando muito,
em dous ou tres logares, no serviço dos
açudes, que, em virtude da áccumülaçàò
de pessoas, que aírazam o trabalho,
pouco aproveitam e pouco prosperam;Tudo resume-se, afinai,' em dinheiro

Continuaremos.

BLEÍÇÁOYÈRÃL

.mu ,«p uma,, ora pneu» eidos pio paiz ininteiramente deitado fora, sem rgsnltade: sobl.e 
lsj 

0 ^m

Ao eieStoratf > da fu*«>viiieia
Diante das mais serias 6 embaraço-

sas condições;
Depois do grande acto da naeào, oue

se traduziu na ieí cie 13 de MaÉ
Depois do completo- abandono em

que o governo passado,, sorvida polo
gabinete de 10 de Março deixou-nos,
hão acanteJándo os grandes interesses
do paizj e creando-nos a situação gea- i
yissima em que nos achamos, vemos á]-
frente dos negócios públicos o pandocidadão Visconde de Ouro Proto/coad-
jnviuto por seis üinsteose tardados
brazileiros, nomes festejadas e reconhe-
cidos p|Ío paiz inteiro/ é que (ouraram

Camp-ina-Círanoc, 26 tu: Jetuõ ne

Pela pratica temos visto quanto ó
iníructuuso e perigoso o svstemn zd<f~
íaclo pelas i:'jinaiissckís cie soow)rr(
para dar o cjue fazer ao numero extraoi
dinariode retirantes ?a<ni;uí,os, que; de
dia a dia, estào vindo acoumulai^so nas
cidades e yiihs próximas ao littoral

Esse numero, em algumas localâa
des, aobo a |>ei'í.o de 3 o 4 mií pessoas:6a trabalhos que demk logo so recom-
mendam, se impòòm a aüençào das
oommÍ8S(X)s de soceorros, sào limpar-se
os açudes seccos, preparar-se outros.
abrir poços, cacimbas, emíi/n, empre-
gar todos os esforços para se fazer
água, água e mais a.g-im.

Kssè pensar das commissôes nào
deixa de ter p>eso ; mas tem-se íorhacio,
[x>r assim dizer, inoxequivei, com raras

profícuo
. Alem disso, a actttimulaçáo de pes-soas maltratadas, senr limpeza, sem

roupa, om numoro tão elevado, poríorça ha de produzir danças, eníermi-
dados, epidemias, cujas conseqüências
serão desastrosas.

A secca fatal de 1877, a mais re-
cento, no^ pode servir de bem triste
oyompb.

isso decididamente não deve coníi-
finar.

O governo será obrigado, por íorça
saív^n-a;.y | das cousas, a enviar para o centro di-'nheiro em muito maior quantidade,

para que as eommissoos possam então
multiplicar os trabalhos em pontos djf-'ierentes e distantes ura dos outros, de
forma a evitar os males a que fizemos
aüusâo.

Alem disso, era corias 'localidades.
ha necessidade de outros trabalhos m.-
gentes em qne seria acertado, aprovei-
(ando a qnadra, essa triste quadra,ernpivgar trabalhadores a preço mo-
dico. jj

0 governo' mesmo podia tirar disso
(ixcoilente partido, fazendo avançar para
o sertâp a estrada dc* feiro Conde d Eu.

Consta-nos que o Exm.? Presidente
ida província, o íSefir. i)r. Gama Rosa.

encargo oe c íojorar
a provação tremenda porque esta [ias-sando o Brazil.

Aqui desamparados os lavrad ires-,
cujo trabalho desorgonisou-se com /,
trenrendo golpe da a&jjçao :

Bem perb o braço liberto sem a con? ...- ............ ,-0.  ..> r.^vepiente. dirçc#lo em sentido dt>,jusía jgiuimmá ministerial satisfazem peifei-utiiidados si e ao paiz: J j tametde as aspii'a(;òes do presente, cti|

gencia, de saber e de experiência, qM?ise formou com o gabinete de 7 de Ju-
nho, sabido rda victoria dos maiores
instrumentos do progresso humano — a
imprensa es tribuna parlamentar.

E cfáhi retrocederá'.) cm brando ma-
rního para deixar passar a náo do es-
tado, singrando .ilianeira ao mando de
tão amestrados palinüros.

O partido lihei'al acaba de tornai' as
rédeas da governamentaçào do Estado,
e faz-se apresentar nos CüGseihos.vdá:íf
coroa brasileira, pelo gabirfctea de-7•¦.d&,.
Junho, que ro^í&uui com justa raz^a;;
unidade doA vistas, á cohesáo dc idéas
accordadas com o vasto programara de
iiberdades com que so apresentou pe-
rante o pariumeato nacional, para que
possa, levar ao calvo a árdua tarefa de
que se acha investido — desenvolvi-
aiento do progresso sem precisar re-
construir sobro destroços — .

Cumpro, portanto que o partido lihe-
ral da provincia da Parahyba se exhi-
ba na altura das circiuiisumcias, para -
;íào faltar cum o mais seguro eeííicaj/
;t'p io aos V''rílailvii"os o|:»era!'ios de líôs-".
so engrandeciineuto.

As reformas consagradas no pro-

Ali aa fome, a miséria, o desespero
lavrando de um modo inquietador no
seio. das classes ^desfavorecidas da fôr-tuna, qjui entretanto constituem forcas
vivas da nação como operárias de todos
os trabalhos produc:ores da riqueza
publicaae.paríieular:

De outro-lado as finanças-desbarata-
das a escaccarciT] com as plantações

ia nussào é preparar o melhor dos fu-
turos [nara esta pátria que exti^mece- |
mos, e ambicionamos legar. á missor"'
filhos com a maior somma de übei-dade
{K)nsOí'ciada com a ra;;&)v . v

Bate-nos á porta o dia. em que a o-
pihiâô publica se deve lüaniÈestar com
o seu veredictum.

Naoé dado duvidar um só instante

fr

excepçoos.
Eis porq.uo. Jcoinprehendondo perfeitaniente essa si-
O rlinheiro, bom como os vi veros eWp^o, está disposto a dar providen-

cias no senvido de ser eíleeírcado o pro-
ioiigamenio em qucstào.

Será um passo acertado da adminis-
tração.

Desde que estiver assentada a cons-
trúcçáo da estrada, a soniína para esse
fim será sem demora designada.

E então será possivel distribuir iodos
esses retirantes em diversas turmas,
que sorào espalhadas ao iongo da es-

gêneros mandados pelo governo parainterior da provjnciy, aqui chegam e
nas demais localidades em quaiitidadotao diminuta, que com elles n&) se
pode omprehender trabalho algum de
vulto e que oecupe o povo em logares
&;í?er*íitrs,

Qíianl) se tem do dar de comer a
dütfS inil pessoas, pagando-se, termo
médio, a cada, uma dellas 4(H3 rs., o

de:vasta(hjs poia secca (pio váe ássolan- do resultado do grande pleito..do ícdoà-paiz : Cada cidadão eieitor tem o miiior \ii§
h no meio-d«ss.e conjuneto' friorrife tei-esse eiv< diü-r^risar o seu. concurso no

(3emak^..:inqiialiíieavei:].. quando a pv.r- dia do grande' comício, para qne.yin-te pix>duçtora da nação angustia o ge- iguem $$ idéns mais comseníaneas com
me mowounda, sentimos a òboiiç|poifja consej-vacao de sen próprio direiti),
uma.-.crátiera que ameaça derramar a Iene náo deve ficar -.existo. AüSiazares
lavacandente^ produetora do incêndio | da spiíe, prepát^da-por alguns, pouco*(pie: completará a obra de nosso aatqul-1 correligionários, sQtnpre iiicpntentaveis
lamento-de nossa> completa mina. Jopor isto mesmo preg<x-irü£ de uma

As- wkiis - baialham-se, os homens j política menos aocítavti p<ir ser fitha da
confundem-se e, ua precipitação do | indisciplina, á (pie- bc atiram: por uui
evoluir, vemos ameaçadas as institui- i egoísmo sempre condemnavel.
çoes legadas j>or nossos nraiòi-es, como1 Unidos á sombra do progwiaima vo-
se ollas não fo^em prestaveis á terem l^do pela maioria düs-n^piesentantes.'
nos conduzido, .•collocandü-nos ao lado do partido no congresso UberaL temos a
das üSL$çè cultas, como noâ devemos | satisfação de annuneiar as candidaturas
ufanar e-gloriar,: por irmos em marcha!dos nossos iilustradosànligos Drs. Anr
lenta o regular a.ltingindo o dcdi.to j tonio Aííreda da Gatiia e Mello, lrineu
(pie está assignaiado ao homem como Ceciilano Pereira" 'Jtoífiiv, José' Lopes
ás nações. : Pessòu da Costa, Elias E. da Costa

Entretanto, como nós. os que bus- Ra?to e Frauciseo de Paula e Silva
caco dilacerar a pátria faliam tambem Primo pelo 1°. 2° e 3,:, 4o e 5rt distric-
em nome .delia e dizem-se propulsores tos na ordem em que se acham eólio-
de seu engrandecimento cados.

Convém ter íé e crenças, para ver- Cada um delles e um denodado-baS
• ''¦¦'"'•-¦



~í '

'"«Aa.

talhado.*, cujo comparecimento á ca-1 princípios, que salvarão
mara temporária honrará á nossa pro-1 voragern a oue o querem svincia, que saberá orgulhar-se dos í falsos apóstolos.
nnns filhn. min ípqítí Kiil_,i __ n ._,v._ /*„ t_:_ _ .:., . 

Gaveta cio >Se_.*lao.
o Brazil da meio social, que por Ioda a parto pro- j 

*» Paiz #'. rt;dtizi'r-se ao íunccionalismo pu-
ela mamo., sincera tolerância para com bljco, o elles não podendo collocar a décima

T. 1-1 TI-
.tirar os seus

;..,.<.

bons filhos, que irão bater-se com de-
nodo pela causa de seu engrandeci •
mento á sombra das instituições pa-frias.

Recommendando seus nomes ao elei-
torado, rogamos a todos os nossos
amigos e aos verdadeiros amigos da
democracia temperada que os .ufíra-

rftuem sem a menor discrepância, certos'lie 
que a causa triumphante delles as-

f^egnrará a viotoria dos verdadeiros

iiiia pois. - - A's urnas com denodada
união que o futuro nos pertence, desde
que, for preparado por meio de reformas
calmas, refieefidas o sabias, como as
que nos estão apontadas.

A's urnas, por tanto, ás urnas.

Parahyba, 17 de Julho de 1889.

(Do Liberal Pavahi$a?ioj

IIIni. Se.iir,

Cumpro o dever de 'c:omníuuiear d V. »$''.-¦ que, havendo
sido levantada neste 2d districlo minha candidatura d uma
cadeira de. deputado na nqmesentução nacional, foi ella acceita
pula -partido liberal da província.

Nessas ci.rcumslancias, apresent.and.o~me a V. Sd no
caracter de candidato único do partido, venho pedir-lhe parameu humilde nome seu honroso suffragio.

Não ignora^ V. Sd que o paiz e a proviucia atiuwessam
uma quadra di/pcil, que está exigindo a adopção de medidas
prompías e enérgicas.

: Subindo ao poder nessa hora de suprema dedicação
á palr\a: o partido liberal compromelleu-se perante o parlamento. a opinião publica a realisar reformas amplas e largas quesatisfaçam as aspirações nacionaes no- caminho da liberdade.,
bem como as necessidades materiaes da nação para seu desenvol-
vimenlo e constante, progresso.

Entre nós o espirito publico começa a inquietar-se com
&s destinos do paiz e cada cidadão procura com anciã partilharda responsabilidade que acarreta a dirècçaô dos negócios públicos,actualmenle a bem poucos reservada : o alargamento do voto em
matéria eleiíoiml impõe-se, pois, de si mesmo.

A vastidão de nosso temtórió, o meio social e a educação
de- nosso povo, que difjerem em diversas zonas do paiz, sua
variação de climas e prollucçõês agrícolas, bem como induslriaes,
tudo oppõe-sc a que continue por mais tempo cenlralisada nu.
corte do império a ad.iniuistnt.cuo publica ; dalti a urgente neces-
sidade de conceder-se ds províncias e aos municípios plena e
ampla autonomia para por si somente governarem-se e dirigi-
rem-se.

A essas reformas capitães outras prendem-se, com')
a organisação do trabalho, a repressão da vagabundagem, mellior
discriminação dos impostos, colonisação, ele.

xibracando este vasto plano de reformas, empenharei
todas as minhas forças para que tenha lugar sua realisação.

Não menos esforços empregarei pela prosperidade da
província, no sentido de desenvolver o mais possível sua inação
férrea, seu commercio e agricultura.

A província da Parahgl não está condemnadu a. oeeupitr
sempre posição hnmilde no rol de suas irmãs ; farei todo o
possível para tpie com brevidade ella passe a figurar em. pliino
mais saliente.

Nessas condições, àofifuúúló no seu ¦patriotismo, conto
fine muilia cundidaluva merecera as siiriimUhias e o apoio de V. S.h

Pelo <pie me confessarei eternamente gruifá.

I)e V S.

Iriiicu CecilianO Pereira Joffilii.

Giimhm lirdmtè -J:J de Julho de ISM).

o Senr, D. Pedro II,
( Pondo de parte as questões de prin-

eipio, força é confessar que, se ps par-
tidos monarchicos, sobretudo aqueile
cpie mais tem oecupado posições offi-
ciaes, hão contribuído para a infelici-
dade da pátria, os males por elles cau-
saelos muito tem sido minorados pela
influencia pessoal do Imperador, que,
se abusos pode ter eornmeffido, por
outro lado, tem também sabido conter
os homens políticos que o cercam, os
quaes por vezes, e não poucas, deixam
¦de por cobro e limiteis a sua ambição
desenfreada.

O paiz devo ser grato ao cidadão ve-
ucrandp (pie, ha lautos annos', dirige
os destinos da ilação e que, no esfran-
geiro, tanto tem concorrido para que
seja bemqtiisto e respeitado o nome
brazileiro.

0 partido republicano, pois, não ti-
fiha interesse algum em manchar a re-
putaçào de honesto e patriota a que
aspira, fazendo derramar o sangue de
um ancião, cuja morte despertaria no
mundo inteiro um grito de indignação
o reprovação, ao mesmo tempo que
acarretaria embaraço grave para a
marcha e desenvolvimento do pari ido,
bem como para a rápida propagação de
suas idéias.

Se ó principio da doutrina que abra-
çamos, e principio cardeal, a substitui-
ção das guerras íratricidás pelo sys-
tema cia arbitragem, uo intuito de aca-
bar de vez com a terrível contingência
do assassinato legal, como iriam os
republicanos tão depressa precipitar-se
em flagrante contradição, abandonando
o livre arbítrio do povo brazileiro para
galgar as sunimidades do poder pelo
sangue, polo assassinato ?

Náo, os republicanos querem e hão
de chegar ao governo do paiz, mas pela
paz, pela força da convicção, pela elo-
qtieheia do v ,Uy livremente manifestado
nas urnas; os republicanos querem
destruir o svstema bárbaro do governo
moiiarchista para Siibsfifiiij-Ò pelo go-
verno lógico e ameno do povo, que seo^ie.o i
conhece e quo melhor do (pie ninguém
sabe o (pie deseqa; o que lhe falta, o
que fae-lhe-ha bem, o que cansar-
llie-ha mal.

Sobro quem deve recahir a autoria
do escandaloso attentado que o paiz
indignado reprova e reprovará sempre,
não nos cabe a nós examinar o veri-
lica.!'.

Es';o papei cabe á policia e ao go-
verno do paiz: por nossa parte somente
pedimos iinpaivetÜdnde, sangue frio e
isoífipçáo de espirito;

Se a vida dr S. M. o Imperador
adia se em nossas mãos; os ropuhli-

I ca.nos a garantem sem hesitarão;

parte, talvez, dos amigos pretendentes, lit-
iam com grandes diíficaldades na escolha
daquclles mais aptos, que muitas vezes
não sào os de mais serviços, causando as
vozes alô a selocção embareços áfta. ii.onia e
grandeza do partido. De outro lado adver-
sarios até exaltadissimos, que não têm re-
signaçáo para soílrer a dureza do ostracis-
mo, procuram fazer acreditar que são fervo-
rosos adeptos do governo, para não ficarem
privados de suas sinecuras, e assim oceosio-
liam preterições das mais justas preterições.

Estes e outros embaraços, (em detonai-
nado uma marcha por demais lenta na reor-
ganisaçáo do poder e mantido o espirito dos
políticos preoceupados freqüentemente com
este trabalho, com prejuiso até de interesses
de ou Ira ordem.

— Devido, sem duvida, a isto, nào se pou-
de ainda reunir numero sufilcienle de dopu-
tados provinciaes para u sessão extraordina-
ria da assembléa desta província, convocada
para o corrente mez. que, apesar de aberta,
náo tem íunccioirido. 0 partido conservador,
que já do tempo cm que se achava no poder,
procurava òsie.iíisar a sessão, tem feito
pa-ede para obstar a reunião, o o liberal
não tem conseguido etfeotual-n pela impôs-
si bi lidado d;.' reuni rem-se todos os seus
membros, ífum tempo como o actual, em
que cada um d»* sen:, membros se precisaria
de multiplicar para satisfazer todos os deve-
res político:..

Co
ior

.slandó-nd.
' escapado

pois. com o paiz
I!

! aos Lroines dos assassinos,

PAílTIBO SGPBBialG-H

0 Ima_i_MÍ__

| contêm a sublimo palavra — .raterni-
dade.

N'â) sabemos se ha neste paiz de
liberdade, quem ouse lançar contra os
republicanos a culpa de táeji horroroso
attentado ; não nos causará, porém,
demasiada sorpresa que assim venha a

os que dominam aspiram
Uma dolorosa noticia acaba de che

.gar. S. M._o Imperador foi victima de pacÓótec
uma tentativa de assassinato na corte!sempre a cortar 

'o 
passo áquelles que-.do império, quando, em carruagem, se j querem subir.

transportava do theatro Sant'Anna para' Entretanto, basta considerar quaeso palácio de sua residência. 18fl0 m intuitos do partido republicano,
Um dos assassinos foi preso, mas .piai a doutrina que r/rega, quaes os

$té a hora presente ignora-se o motivo! meios com que conta* batalhar e levar
que armou o braço do sicario e impei- j de vencida as ultimas posições do ini-
lio-o a tão nefando crime. Jmigo, para que por si mesma fique

Em qualquer caso, o partido repu- destruída para logo qualquer suspeita
blicano repelle de si aeç.ào tão migra, ' '
cuja responsabilidade cabe inteira a ou-
tros que niio aos membros do grande
partido cpie se kmiw é cuja buml.irn

de intentes sinistros por parte do par
tido republicano do paiz.

Desde que as idéias republicanas co-
meçáraih a ganhar terreno oín nosso

líiusire victima"azentos vü-
I fos pára que o Soar. D. Pedro II tenha
| ainda iaraos annos'de vida.
i

aB_*a,-_>_as__ag^

C OBRE_ ."ÕltBE5 gíA 8.

Mlis ...$_. 15 *_.. ,ín!h» *_¦_ i§|$
S.m.iario : — Faltado Intere-ise,— Afpwmcia

de pveíençào.— Pitfieul-ia.de de reunião da
Assembléa Pvodmeinl. — Vinda, do conselheiro
Imíz Felippe e do Presi dente da Província.—
Excesso de candidatos liberae-s.—DesaecOrdn
no partido conservador.—Política do ministü-
rio.—Auxilio d agricultura.-¦¦¦Projecto de co-
digo civil. — 0.9 Drs. Paula Primo . Elias
liamos.—O chefe de policia, da Parahyba.

São destituídas do interesse as noticias a
tronstniitir aos iliustre. leitores da (( Ga,:eja
do Sertão a, porquanto, a préòcçnpãção pie
blica e da política cifra-se sorneiile na dis-
tribuiçáo de empregos aos amigos da poliu-
ca qtio sobe, e destituição dos exagerados
adeptos do partido qne caiiiu do poder a 7
do mez passado.

E' esta uma missão, por demais espinhosa,
dos'homens proetninentos do. qrntqu.r pae
ticlo .hamado ao poder, porque par-eco que

- — Entretanto, este estado de cousas em
poucos dias tomará novo Caminho pela cm. •-

gica e prudente dirrcçào do illnstrndo chefe
do partido liberal desta proviucia, conselhei-
ro Luiz Felippe do Sousa Leão, esperado
nesta cidade a 17 do corrente, bem como o
Exm. Sr. Presidente da província, Dr. Abe:,
de Araújo,

Devido a d nuora do ilUi. Ire eoi.-oihei-
ro, ainda não está organiza Ia a chapado
partido liberal, para a próxima eleição do 31
de Agosto, pois que os candidatos excedem
o numero dos districios, e espera-se que elle
tenha a força precisa para cohoiliáj-ós, evi-
latido desgostos e conírarmdades que possam
trazer o enfraquecimento do pleito.

~- O partido conservador também n.iiula
náo apresentou ao suffragio de seus amigos
a lisla de candidatos, não pela mesma causa,
mas. ao coutrario, pelo denuimo e desordens
reinante, em suas fileiras, principalmente
entre sons chefes.

Diversas tentativas tem .ido foilasn..c.r-
te, para, concilial-o^, mas, todas infruetiferas.
pela impossibilidade de aproximação dos
principaes responsáveis pelos governos an-
lagonicos dos gabinetes do 10 de Março e 20
de Agosto.

O conselheiro Píi.lino, cingihdo-sc aos
verdadeiros molde- do partido conservador,
entende que nenhum progresso mais é ne-
eessacio; o conselheiro Prado; ao contrario,
não se deixando fascinar pelos ouropeisdè. re-
./(.'.., prpenfa Icvanlar a bandeira, da federa-
ção, para abrir a poria á republica; c o con-
selhci.b Joio Alfredo, so entende algum;,
cousr, não disse, porquês1.!. buui *ira ô tío
silencio, porque foi eil.i. a I>is ? d. toda sua
carreira política, e pode. 

'ainda 
fazei-o chefe

da repubfca, on prosideme d)conselho, n'u:n
ministério monarchista.

E n quanto reina, esta desordem no
partido conservador, o com;oüieho O.i. o Pre-
to e seu ministério, aproveitam o tem;)) em
curar das mais tirgenies íree.sidadc. pi-
bliças, no meio dos applausos da im'o.cir_'a
de todos os partido-;.

0 estudo precário da ngriculliírà tem .ido
o priiicipa! í.ra'.ia!!r-)(.> caídado de smi goveri
no, que tem como único objectivo facilitar-
lhe braços e capitães o que terá conseguido
dentro em breve, p >las acertadas provideu-
cias que já tomou a tal respeito.

Está. assignados doaíracto. com um
importautecapitalista, para _ iasíalliu-it^éiií

'-'"¦',-"



<?
:í

diversas prõvineins do paiz du tO burgos u-
gricolas, po serão oocupados por 100,000
colonnos riacionaes e estrangeiros e com di-
versos bancos pura forucdmonto dodiuhei-
ro a longos prasos o módico tn*òmío a agri-
cultura, e dentro o;n pouco estaremos go- i
Riiudo do beneficio destas medidas.

Parece que desla vez topemos o tão
promettido código civil.

O governo acaba de nomear uma comuns-
são composta de notàbilidades jurídicas, e de
que fazem parte os conselheiros Aquiüo Cas-
tro, Dantas o dr. Coelho Rodri&ues, alem do
outros; para organisar um projecto de codi-
go, com a brevidiule precisa, afim de ser elle

• discutido, na próxima reunião do parlamento.
De passagem nesta cidade estiveram

no principio dó corrente mez, os illustres
representantes do 4." <> o." districtos da Para-
hyba, Drs. Francisco de Paulo Primo o Elias
B; E. da Costa, Ramos, de volta da câmara
dos deputados. Durante a; curta demora de
S. S. Exc.'" nesta cidade, foram elles visita-
dos por muitos amigos, que esperam vcl-os
triumphantos.no pleito om que sovãoem-
pcnhar para eugraudocimenio do partido quo
tão dignamente representam.

Acaba de ser nomeado chi fo de policia
da província da Paralíyba, o dr. Gaudino
Eudoxio de Brito, juiz de direito da comarca
de Águas Dellas, nesta provin«ri;i.

Espirito esclarecido, dotado, alem disto, d."

profundo sentimento de jtyMiça, está elle em
condições tio prestar assinalados serviços
l.a commissão com que í"i distinguiÜò.

Esta já vai longa e nào ip.iero ser enfado-
nho.

mia $(,"-(?.

Conlinuução do n." 2T.
Curitnhuli.i

1 ai 1Ü os Ca z\h\\lsts
Co .orno de Prauciseo .Pedro de Mendonça

(iurjào.
O capilào-arn* João Peixoto de Vascoiiçèl-

los, morador nesta, capitania, tendo seosga-
dos de crear, para o que tem descoberto á
troco de sua íasenda pelos Índios Ca/iindA.s
lim sitio de Ui*'ras ein que se acha umt ia-

•;gòa. chamada Carnahuba por nome dos indi-
os. a qual parte do leste com torras dos ia-
paias Canmdès pela do oeste com os providos
de Piranhas era grande distancia, pela par-
to do norte, com os providos dojapy, e pol-i
parte do sul com os providos do (kirimatné,
c porque a dita lagoa ostà clevoiuia e desa-

0
proveitada, quer por data de sesmaria 11x7.
bgoas de comprido e uma de largo, feudo
peão na dita lagoa com legoa e meia paia
h>ste e oeste e meia legoa para norte c sul
para cada uma das partes.— Ouvido o Pro-
vedor da fusemla real Salvador Quaresma
Dourado, este declarou que a terra de que
traía o supplicante já íoi dada á uma íilhã
s-oa, e estando para se ii'povoar, succedètí
levantar-se o gentio Tapuia e na guerra que
se lhe fe*£ morreó o Tapuia Pega ( ? ) que a
tinha descoberto com algum déspondiú dr
sua íasenda, que lhe dei j ara. isto, o por
falta desta, guia, se uão povoou com giniOs
como ellequiz, o nào querendo mais íazer
deve-se conceder ao supplicanti?.—¦ Koz-se a
concessão das trez legoas dv comprido e tuna
de largo na íorma das conírontalões aos lii
do Novembro de 17o.-.

quo parte uma serra baixa: o 
"deste 

olho da-
gua chamado do Pilar, pretendo trez legoas
de terras de comprido e uma de largo meia
para cada banda pelo riacho abaixo alOos
providos do sitio Jffpg de cima., agoas correu-
tes .ao rio Jacú, e como ollh por não ter ter-
ras, onde possa crear seos gados, 'a, tem po-
voado a mais de anuo com gado, casa enr-
raes, requer a terra referida e do modo da
confrontarão.

Concedòu-se as trez legoas de comprido e
uma de largo nào prejudicando á uma .dala. e
sitio de D. Anua Cavalcante, que mandei lo-
mar posse por Joào de Bulhões aos 9 de Abril
de 1732.

em sou iúsió eyvi que errava-lhe nos
lábios descorados um sorriso triste,
mas sempre meigo, como eram os seus
sorrisos,

— Vim despedirrine de ti, meu filho";
Adeus ! Ainda nos veremos 

K desápparçceu atirando-me um
beijo.

Ouedoi-nie espantado. 0 somno, po-
rérn.iim sonmo in venci vol, apoderou-se
de mim. Adormeci de novo.

No dia seguinte despertei, e, pen-
saftdò na apparição de minha mãe,
acreditei em um sonho.

Qual não foi, porém, a minha dolo-
rosa snrpreza, ao ver no chão, aos pés
do meu leito, o ramalhete que tinha
visto no peito de minha mãe ! Guar-
dèi-o, hei.jándo-o muitas vozes.

])'ahi a dias tive eu noticias de (pie'ds. 2 horas da noite em. que eu recebera
a visita de rainha santa mfie) tinha ella
íalloeido, proferindo o meu nome !

Desde então, Sr. Redactor, todas as
vezes •'((lie sinto algum desgosto pro-
fundo vejo, como em sonhos, minha
adorada mão á cabeceira do meu leito.
A sua visita. 6 .sempre uma consolação
para mim e levanta-me o espirito aba-
tido. Iv ella, emíiiü, o meu anjo da
guarda. (Tiego até a. desejar uno me
aconteçam desgraças, só narã'vèl--al

O que conto, Sr. Rodaeíor, é uma
verdade. Y- claro que eu nào profanaria
o nome de minha mãe para pliaiitasiaruma narrativa. Sei quo e!l;i nié Visita e

Uins ¦
•f^c.íS — © C»riii:_iHiií.

Governo de Francisco Pedro de Mendonça
Gurjão.

Manoel de Sousa Santiago, morador rio
sertão do Gurimátàú, que sendo no anno de
1727 descobriu nm riacho, a qne chamào Ja-
ch, qne nasce entre sul e poente c corre para
parte do norte e para parte de cirna coníron-
ta com Matheus Bezerra e o rio Cormxaud e

para parte do baixo-çom o capitão Antônio ile
Carvalho aoJüffy\ o porque nào tem o sup-
plicante onde situar os seos gados, tendo
assim descoberto dito riacho, situou junto á
elle dois sítios, um à quo chamào de .S. Fran-
asco, c outro á que chamào .S. Miguel; opa-
ra conservarão de sua posse e mil 

"domínio

necessita da concessão da data de sesmaria j Une me traz no sou eterno sorriso c
comas confrontais seguintes: - pegaií-1 esquecimento das minhas magnas. Sou
do-se á.neiir do primeiro süio ã que cha- j 

(]j' V*^sincero admirador- Annibal

mão .$'. Frdnc.isc-rj trez legoas pelo dito riacho!
acima, e unia de largo, niõin para cadaGaiUta
do dito riacho

Fez-sè a concessão aos 2 de Julho de 1733.
( Continua)

givig w** ¦»wthix*.vmmiaKmm! mi 'saur.

TS. lÜ^CSlIPr,:.!!.

César de Lima. »
SUB/UB/Xjüti

das quaes 11 são de toiletles i,oinj>le,>íUfí
para passeio ; diversas capas de varia- ,
dos íeitios; costumes completos pára ,
meninos e meninas; magníficos palotots, ;
sombrinhas, chapéos, bordados; emíim,
uma infinidade dr- objectos de adorno,
qüé nos seria penoso enumerar.

Traz ainda como complemento, uma,,
grande folha de moldes, representando,;^
24 toilettes e vários motivos de orua-v
mento. Todas as senhoras devem con-
stiltar esses moldes que são de grande.^
utilidade para as que se vestem sem pi
auxilio das modistas.

Apresenta o figurino duasbellissima$í;
toillettes para baile, uma das quaes
qualquer moça'do bom gosto pôde ado- -
ptal-íi como sua toiletle de noiva.

O supplernento é, como sempre,
digno de \ev-se, enriquecido ainda pela
collaborm-ão brilhante de Lúcio de Meu-
donça. ->;;

0 n, 11 do eleganle o indispensável
jornal para a familia, apresentou-se ;
extraordinariamente bello. pas oitenta ¦
figuras quo apresenta é diíficii, senão
impussivei, dizer qual a toileito. mais
elegante; o penteado, o chapeo, e até
mesmo os sapatos.

As mocinhas de 1G a 18 annos, foram ,
largamente contempladas em toilettes,:
n'esse numero ; parece-nus mesmo que
o escolher uma só entre tantas tão mo-;;
dornas não lhes será muito fácil/

Para as jovens qne se dedicam aos ;
trabalhos de agulha,, esse mimei o
d'.l Esfoçào é de uma prodigalidade
excessiva. Não ficaram também esque- -
eidas as c.riai:i;as: uma mãi zelosa;òin—'.\
conirai-â nYsso numero d'.*t Estação, .

4,1 . u

vaeKsxnB^^ loilettes para o seu peqiier-
| !'ncho.

0 íigmino collorido é por demais ri-
fil«>S3>í»'2l»s illustrcsiiii>.§3M»-2ies tuiistrcsi «-* i'iStivõ- w'-??"^- r;- * ¦ ;*¦ i—,

ram nesta cidade de passagem para-as ^Tlp\° W™ divorsas ceréumm
villas de S.doàodoCarirv, Piaaco ^^!^'* \«" 

^-readeiro coniunck
Teixeira,'os Mm."" Srs. Drs. Elias K. 'M'»;"^ f?^"-• , . r . , vr

qnissiiJio. ApresenUi toilettes para. ca-
div.ersas ceremonias;

to de

AlaiiMi <l!> mitrè nuia.l.» -! i,>a"1;'''. *W:< 1Vim,;' vi"d ,s 
f 

cf#
tleputaítes geraes da câmara, dissolvida*

h üa Gazeta ile Noticias do Rio de Ja- (> Manoel 
"Dantas 

Corieia de üoes,
miro a seguinte noticia -" vico-presidonio da provijícia ein cujo

«Sr. Redaclor.-Vou praticar talvez m;d^. 'vlevantes servii-s -a^ba d,-

E. da, Cosia líamos, Fiancisco ^e| Machado de Aksí^. Lncio de Mon-
donça. Arlhr.r A/evcoo, Alberto Silva
e Moraes Silva., iào festejados nomes^
abrilhantam o Suppkmonto, »

uma profanação. Vou atirar ao puhiieo, I' '.... 
,. .. .

que le a sua conceituada esvmpathica ™s, fM.uiUunüs a ii
ctieieshí.ioraes.

ao pi 'es,; idosos
folha, um nome que eu devera senipre
conservar com respeitoso amor no sait-
fuario do meu coração. Korça-me a
isso o desejo ardente de rela,tar. para.
interesse dos que procuram sondar os
íuvsfôrios (Ki vida futura, o íacto ostra-
nho (pie si» ijou.comaiigo, e qiiO; ainda
se dá.

Minhü mãe, minha santa mãe, mo-
rava em Peimãiiibuco. Eu tinha vindo
para esta corte, alim de fazer o meu
curso do medicina.. (Mití;ó annos levei
som vè!-a, e apenas porcarias tinha
(['(fila noticias. •

lí.iftá noite, terrível noite, cuja lem-
branca nunca mais se afagou da minha
memória, eslava (Mi dormindo, quando, ; C!lapóí^ _ m.^ m mm\sunituaiente sou despertado por* um ., .- ,
beijo, mas frio, tão frio que me fez ^mmereud oo (,eara:

(( O mez passaxlo reaíisou-se em Pa- j
ris nm concurso de chapéos de senhora., I
Ciijos resultados práticos são impor-
tantos.

O-jnrv era composto de 40 senhoras,
distinetas pela sua formosura, e h-m;
gosto] 

'e eleitas entre as (-ianias da bcá
sociedade e as actrizes celebres.

RF.NDAS DAS AÍ.FANDI-oAS - Quadro ;

comparativo entre o rendimento do mez do
Abril de KSri«eod.íiS.íO.-' ;-

Rio ue .íàneiro

Dr. tirt-giiarSi*-»—Ante liontom
focou nesta, cidade de viagem pa>a o
alto sertão desta¦¦ provinci.u o d.sl-incto
engenheiro Joaquim Nogueira dágua-
ribe.

S. S.n vai em commissáo do governo
geral examinar o ü-açado da {)iS»jeclada ]
estrada de forro de Macau, na provimua
do Rio Grande do ivorte ao Rio de
S. Francisco na de Poruanduico, o rpio!
tem de atravessar a. Parahvba. alem da
Dorburema.

Agradecendo a honrosa visita que
nos fez, descia mos-lhe feliz viagem.

R;ihi:l.

Pernambuco..
Pará.
São Paul-...,

Espirito Santo.

1SS9.

l,0o0:20I|>|Í| !

971:V12S3&|
SfO:057^;X)0/;

"211 -Jtái$£$ ;
'//wi^otisübQ?;;"

>,->0i://oSo.i-á;;

esti-eínOCer.
Apenas no quarto havia uma lampa-

rina a iílitmiriar parcamente; esta scena
que relato.

Governo de Prâiícisco Peclrõ de Mendonça
(iorjão.

U sargento-mór Mandei Palhares Co.ílho,
f ndo seos gados e por não ter terras, onde
os Ciáe, descobrio um olho (Pagua, chamado
dr>Pih" por nascer entre pedras, e toiT» nus

pés d C:-j'i;'í-is ao pe delle e:n nm vh

Abri os olhos, pergimianilo :
Quem esta alli ?
Sou eu, meu filho.

(.) relógio tVesse niomeuto dava. duas
mras.

Nâ> vi ninguém.
Onde esíás, minha. mãe. perguntei

eu, admirado, ruas não amedrontado,
porque não ha, filho que tenha medo de
sua mão.

-Aoui.
Vòí.vi os olhos e vi... vi minha mãe

á cabeceira de nien leito. Eçà o seu
rosto de uma hiéiguice indefinivel ; era
o seu olhar bondoso, em que se reíiectia
toda a santidade de sua alma. Era sim,
era minha mãe. Estava, vestida de

Rio ;lo ..laneiiv»
São Paulo  \,Ç.A:7\:,$W>
Pern i-.mb ico
Rüiia.'.
Pari...-,
Itio Grioido do Sni......
Povto AUígfti
Ma a dn\
Cea -a

Abv-\as...._
linpirivo ornei
Parahvba.

7áO:oNÕ^37:
516:07^175,

S!i3::re'}$3?9
lol:9H$710
61:-377$'^
oi•c,r»t.)..v<''>oi ;

lo:-.<oo§yM',

o^o^: 1-1-^364 o

Aii.da faltam os re saltados das outrã-Tj
.. liír.íiias aiLiudeKas: poreoi pode-se calcular
Os/dons primeiros prêmios ío):a-m |.(;LJ1 nmi, <;„<), 5;H}:üO;^KX) k

para um chapeo do.senhora, excessiva- | A recebedoHa da íA.vw arrecadou no mes-.'¦
mente pequeno, quasi imnercepííve!, o'mo mez 2.7(JS: 8ü>7$99."\ af> passo qoe no re-

quo no theatro nào tira. a'vista do es- I^'-i^'1 P^MChloiIe 1 ri>«*V000^ei,^^:lí2=Íii£5^|T*%
1 . ," ¦¦ , í e mu! da o excesso a ;avor, de ^wO:8üe|;Ooh ;h
pectador que.esíiver na bancada mune- ,^;1, jViMivln,,as d , UÍ!lf mm% SÜ0 jy){—
diata, e pa:a, otiiro quo apenas custa. Espirito Samo e i(h G. uo -Sul tem havido
3f)'frauco;<, OU j 0^500. excesso-.cw i-eudas, irias desde a Bahia aíé

Aviso ás senhoras para quo se re- piauhy, lw decadoMciapor capa da exiráo;||
,. , 3 •• dinaria.secca iiue emu eslado oonütstado',..v:

solvam armai a adoptac o pnmen^o m:~ \ \
delo do chaoeo. »

IS sí t «i é ia o
jornal de modas, que ora a ma se torna

preto, como se a houvessem amorla- mais digno de interesse o lirma ainda
lliãijo, e trazia, no peito um ramaUiefe. ds seus jã eleva.olos créditos, apresenta

' i
Notei uma paliidez.. extraordinária j nesse numero, que é o \w) o4. ligaram, j

^'mí»í; ,iã& — Acim-so nesta cidade
-———¦—— . .

«liste interessante!0 lí0:sSu amigo Dr. Mello Cava lcantev:
ex--secretario do governo na admiriisf
tração (lo Dr. Dantas de Góes, cargo
que oxorcou com a maior dislincçãX/

Nós o visitamos.

M
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Mog.íi3Í»,i tio Fagiiuie**"-*-»
Recebemos á ultima hora diversos do-
Cumentos provando a falsidade das ai-
legações feitas no periódico « Conser-
vador » contra alguns amigos nossos,
polo celebre Manoel Gustavo.

Diz um coilega transatlântico que j villa de Itabayamm o major Demetrioj
acaba de ser levantada na. Inglaterra Ide Toledo, pre-stirnoso cheíe liberal th 

'
uma avultada herança cpie principiarainsignificante. F/ o caso :

Em 1789 um marinheiro chamado
Alexandre Smiíh, da tripulação de um

O publico espere ató onü seguinte navio de guerra, teve a boa íorfuna de

í.iil

li
•ff

--.

desta folha e se convencerá «!e que o
homem dos Gatos, outrVma tão nsoiro
e víseiro em calumnias, depois de an-
nos de silencio volta á carga.

Sua alma, sua palma.
——-¦ ¦ ] i i ¦ ¦¦ l i i n i i n i -i 

. M i

O Mamão — Lê-se na « Gazeta
de Oliveira »¦:¦¦'

«-Não ha quem desconheça o mamão,
frtieio de um gentil arvoredo que es-
pontaneamente nasce, vive e medra cm
nossos pomares; todos o conhecem bem,
mas poucos têm d'eüe o conhecimento
preciso.

O bom e succulento mamão tem até
hoje servido quasi exclusivamente dc
repaslo dos sabiás engaiolados, salvo
os quo as gulosas creanças têm o bom
tino de colher e devorar.

Entretanto, o manúo, o innocente e
prodigiosamente bom mamão e digno
de figurar nos nossos banquetes, onde
até assignaladp e decisivo papel lho é
reservado.

salvar a vida a um alferes de marinha
pertencente a uma das mais fidalgas
Uunilias da Inglaterra.

Quiz esto corresponder ao heróico
acto cio marinheiro o deu-lhe 100 libras
ísterlinas. Ignorando, porém, onde so

comarca do Pilai
Caracter de fina tempera, honrado â

toda prova, o major Demotrio gosousempre de todo respeito o da mais me-
reeida consideração.

Corno pai do família servia de exem-
pio a, toda a provincia, deixando divèr-
sos filhos, cavalheiros de fina educação
ô bem cotlócados quer nesta quer na
provincia de S:i Paulo.

Sedimentamos â sua íamiíia, ospe-

o
ci
1.1

O

. ,hna Suulh;. depositou a quan .a om dalraontc ;los mi D/s j 
*

nume do manuhou-o im liaucu dc ]«sL*i- .{llij„ Tolodi), („(, ,mink>a| fc AI;,,,-,;,.teria O deposito foi leilo com juros e Nova e Antônio Luiz de Toledo oro-crt,pitalisaçao, para ser enj regue a njotõr^publico de Pombal; 
'

fcmitn ou aos seus legítimos', herdeiros, i
Muitos Smit.h (a Inglaterra tem íar-

tura delles) se apresentaram a levantar
o deposito e os juros, mas-nenhum
conseguiu justificar judicialmente a, lo- ,( .._......,.. .... .„,...... „,,
giíirmdade'do sçiu parentesco com o í^cuíe, onde tinha i(io procurar lenitivo

•loaquiu» J. fctarique tia ttil va
No dia 18 iinou~.se na cidade do

salvador do alferes.
Por fim, passado um século', acaba

de ser justificado e julgado o direito de
três sobrinhos, netos do yerjládejrb
Smith, â herança deste

aos seus sofírimontos chronicos, da
próstata, o benemérito parahybano Joa-
quim José Enrique da Silva."

Nascido na cidade de Areia cm 1820.!
[ali exerceu por mais de 20 annos ó
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Nào.hadi^stiyo mais poderoso do | do 853:Mülooo'

nao ha preparado algum.pha.-maçologwo oâpitalisadol ern com aoríòs.«que possa competir com esse. barateai- . 
lÁaantedispept.ioo. ; Fálei&» mèi-Mm^á Ê&vmamno. ..... jda íamilia Vanderbiit, residentes nos

A quantia levantada ha pouco por|^l'P.(ic l^omssor publico da cadeira
elles atiinge ao respeitável aigíirismofâ W™j oni que íoi aposentado, O.-di-
de 98,000 libras esterlinas), ou cerca i oando-t-ÍG depois ã profissão de advo-

'•»- (í*-. r*" •»./ >»—« i-i- r*^ ^'-w

Si o
, ^-. ^—i

rj
'< 

^%

cs *;.-

. Si virdea algum dia algum glotãoou porco de Epicuro com as bragas fiol-
tas, a arrotar azedo, de curta o' difücii

liiirrv?

Estados-Unidos da America do Norte,
possuem nma fortuna dé52OÍ()(^:0OQÉ

pdo. qiie «ei-ceaaíô 1S82, quancl.,] Hotel Ti*y^lÜloi nomeado inspector do thesouro pro-1 ..7vincial : gosou sempre úo$ mai ires cro-1 5,;;ç* €,tpl3ff>|5ljf4í
ditos pólos sons conhecimentos iuri-l in-RTA DO (1()>IMKHCIf»--~lG
dico.s.

Nessa época de mais aotividade de
sua vida loi por diversas vezes eleito
deputado provincial.

-•Os esi.mlani.es da Universidade1 , 
l)úf™,vm ]?55 ° Manllld íh G^

,.;a.*.o ,.,.,..-,...._ ..- clante de latim, ohvi

•'¦¦^.•¦•"i-r

ra (pie fiiTiVOu o cre-

i «itístia** ç Iu)Kch^ a ifuai
f|«£?r horrt. ü^ft>|(fii.v H-?>

respirado, como venú-o atamitòWív ;fcl,S|SPP "a »ls»'
Doraue / á nmmri m nlhn'-) P.vo., \ ^ iae ai-QiiteyicieOj; preparam uma mam- ri. »• •;¦

lhe de prompto algumas ialha^ks de . -Foi unanimemente absoivid) pefe Ultimamente havia fundado ria cãni- PARA F«JI^
mamuô, om wwmác'inteiro se quizerdes, ffiP SK111 c^?,.} amná; 8 l;ha!'" tal um collegio de instrucção fêp Prbmpfidfe; assVioe preços rasoav.is.e dentro de meia hora vcl-o-heis dis- «aceutico Alfredo Canos, que ha |)btmo dariaí dódicando-se no íirn'da vid-i â1
pos o a novamente empazinar-se. W assassinou sua rimlhej- com carreira ;l o;m linha a mais dr,*4h

í Pai a força digestiva do mô-io / /.. 3- içadas. j va(vl^., • '"
Tomae mu. pedaço de carne bem en- -;í)6s 778 aiumnos quo; om 18§8 I Casa-l. duas vezes, deixou dos sons•tresachada de nervo;-;, íervei-a comumj-irpcutcníaruin a.Unnivcrsidadedo()i'ihii-- consot-cios i-i lilhos,'sendo C do nri-

José Eduardo M..

0 goncHio,

s o .iraUfDí

]>ouco de rn^iJo e, rio fim de im-í quai--to de hora, vosso cosido será íim min-
bra, J7 eram muuraos do firazü.

ga-u, porque o mamão tudo diluiu !
E ainda rnaií?:
Quando o açougueiro vos enviar car-

ne dura por macio dinheiro, e nào hon-
verdes probalidade ou gèito do fázbl-o
trocar p>r outra, l)astài'-vos-ua d-:iran-
te urna hora embrulhar a dita carne em
ipih&s de mamão pura que, finda essa

Hp %u*a, esteja eila macia como o ¦•uw-ii-
l:T^iS^i'ct. íl~''

t):mnUío verde, substituo, com van-Í
atgein a abóbora dágua nos ensopados, Ie 6 saborosíssimo. * ' 

I
O mamão verde ralado dá-nos ainda

fxcellente doce, sàbomso como o doce
de cidra, o mais útil do que ella.

O mamão é também excellente ver-
miíugo o portanto útil às creaneas, e
Bfôswo aos homens, porque iombrio-as- ni
temos.todos nós, c ha ate gentis mo-
çoiins, que ( dizem ) as têm nos olhos ! !Vede quão ufcii é u /nSÜfi /

Ao peito, finalmente,-elle presta osmab relevantes servidos, e^proít-ovo!
facto mesmo de serem os mais altos U
poderosos cantores us sabiás poi* èíhAalimentados. A

nieiro ç 8 d.i s.eguncjo.
S-Muimcníam-o á sua numerosa è

if/a^ffiíi^^iiif^firan

¦ €a*i.y*5ííii3»tj> — No dia 2?;do pro-; illusiív fa.milia, espeeioíínertte ao nbssbximo passado mez teve logar na fiíiíailc 'amfeá 
Tito Kunqiie da Silva, adihinis-ide Bananeiras o casamento do í%. KmXüiàw clã oficina desta íolha.

tonio Barbosa de Farias Coitinho comi _
a.Exairr. Sra. I). Clementina augusta I r ... , , ,Neves Coitinho, iilharinnã dos nossos Sw-w? na òl(i;ide a° Unaralitra o
prèsti/nosos amigos ^orohei Tar^inír-^' arí!^° *-^'^ligionario Dr. José
Cândido das Neves o deputado provim- > Kí!;sfnchio ^*9#? i]ii Silva;
cia!, capitão AeemJino Cândido das! . ^"^', li'il,la- ííl tinha firmado o cre- as Choras da
Neves. '¦'¦ ,-¦: I dit-0 de bom advogado; e apesar de tão' tráUir-se de

ieíicnamos aos recem-casadüs

-v m izo
CLÜ8 REGlEATlf 0 GiBlUfiLESCd

PRIMElâO BE M.4BÇ0
De ordem do Sr. Pirsidente, convido

os sócios do Club para reunirem-so em
assembléa gerai no dia ZS do cor/T-nte,
às 3 hora;? da tardo, cm sua sede, pa)?a

3,, negócios urgentes ao
preçarifi profissão em provincia pobre I mesmo Club.
cüinoaPara^yba, era donde tirava os Secretaria do Ghib Recreativo Cir-

"Êm

®a pasjAgsiu — De volta da- -me'Ir)S ^ «nbsistencia para sua família,
capital estiveram ru-sta cidade os nossi>s I ^í1^/1^-^1 ni maior pobreza,
amigos, Drs. Antônio ÁÍtóijnes da Nossas co;i;jo!<moias.
Silva Mariz, distin.híò clinico e choÇé
liberal da comarcti de Souza, e odepu-1fado província', leneíffe corotíei Fir-1

suo Aywx Albáno fosta.

navaleso Primeiro de Mai-eo, 2ü de
Julho de 1S89.

Antônio Joaquim Gúndèiis,

AXüüXOBííliSS BOLETIM C031Mf]RCÍAL
Alta. ii o vicia de

;3t»Lor«iA.

D. Engeaia Toscano de Brito
| Na capital da província .finou-f

ir,o

Aeonseihao-o bem aos vossos íoif.o-j^a z7 tío'. #r?ntt; mez a Exma.. íSrã. modimlos, le-noros de estiva o aüanm
peelles pouparão dinheiro com nS-pP- Eí^vní^i vinva d . prestigioso cheíe ticios para 

'vender 
em ijr.-Kvio e areta-dwo e botica; nào terão indige^tóos. |'] - Fl:;tsJí> H"bõi--al fir. Foüsarlin Tos- lhe, garantih.Io a boa qualidade d.-.s'^-riâo seivio^dyspeptico-s, ná> terào pri- jwn') (1>í firUo- (]o -^audosissima mo- neros e pi-ocos hai-atis.sim--s \<i mCÍn,sào de ventre, nào soffiV»iinü a-.o í;;'tÃí ; moiaa

. . . , Feira de Itabayanna em 23 d^-Julho0 proprietário da bem cüiiceiinada ide im.
... 1070
.. 1070

0 tl3

i loja yVmericana, no intuito de satisíáM' «. • n • i
| melhor a seus numerosos mogue;vs p»colhido;3 aos curraei
lacaha de abrir, rontigiio á loja'do ia- p §P>fs-'; :-.i *, y,:

se nol^-iidas, um -ronde êstvdieíecimentü de K^ll!an^ ° kiioda.carne i;4<

¦• «¦¦¦-¦ *i.'.^ jii.v.^- ; ,, ¦estabeleci men to se cncbnlrai-á gnimletinos, conierão bem, aiim<íntar-se-hào i^empair uu- de fomilia, a..iíh^í,ro! deposito do fumo e ãguardetiio 
l"

mete ° engordarão. ! nnada gosava tio mãitr jrçspSfo o con- | Campina; feintlS" 24 de áiifgrbo ua om ponto om !qiio e ÍVac i o ! Si!J<ír>;]{;;{}- í 1889.
mamão: é contra as imiig».-stó «le... j ... ^•fi! 's P:'^^<^ a sila nmnerosa e>...... pi/cjtdmerite 

aos]

du

vinho!..
i>. /. ./. ckC:rva:k)j)

¦mm Mów*mhi~-i;io conhecidas ê
está/j do ha muito valgarisadas as no-
tíbia» e Iiç5)í5s das grandes vantagens
»fa-awiiajía^j cíü jjaquaaí^ôBjnoãiíãia *>^ p.^ QbjpiaSmiM Mte$ com
lorf^ r>erí*>do de te od" ;"*"•"'- ri".*Â'-r>el

vtsítctf» ííirniüo.
Dflmiro Barbosa Ribeiro.

Feira de Campina, bolo, 30 do diílhó
cio j'H$í'.

Ilouve 152-t) bois.
Pela estrada do íáiridó . . .

ft das F-spintiaras.
9 ÍO
5õíJ

ii*»;livseos liiusíres íunos, nossos am-*-*os
I:ír/f bígeeio Toscano de Brito, redac-
tor ehofe da 6W/r-; da Pàrahgha, .capi-
UliFelisai-doToscano.o'e l^rit.o', Drí \u-
gasto Toscano o Alexahdi-e Toscaii^ c
-i ikíu nelo Dr. í''-j:iáarJo Ljí^.

SQOS: ? vi» m ' • n

vina]!;* o 'J^eioesü l.;oir.:-'Oi no i; inoi

COSPIli 552 OBSí} B PR4TA
C abaixo assigimdo, ourives., (:V;rnpi'a

•Hiro velho o praia até os pregos iuliiiof?
seguiiití-so: ou.ro de !êji f?-$®üariii.avâ;J
o*ji'o baixo, i&íGurs. ; uma do lei!
120 rs.; baixa, 80 rs.

Pôde se,r procurado n niialqtier Hora3 Ho>!s:l«> do dia na firaça Municipaí, n. 26,
Jemno Alves Correia.

Mercado de Campina uni Sâ ile Julho
lel8S9.

Aiüiiu. .  li/K)
ÍK?Sp.O
Farinha
CarnH secca . . . .kil. .

mez ua

Dita v.};\l!.., arroba. . .
Mapadura, cento....
Couro de bode, o céütô.
Sola, ouíÜü .......

ie-Mi
4^)00

fjdr-)ix.K>
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